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0- sr. Coronel Manuel de Sousa Rosal, deputado pelo Algarve, falou no passado

dia 7, na Assembleia Nocional em defesa das termas das Caldas de Monchique.
Felicitamo-lo pela sua brilhante intervenção em prol do Algarve.
Eis alguns excertos da sua palestra, depois de ter historiado o valor das ter-

mas no ambien te turístico: .

'

E' às Caldas de Monchique que me vou referir com mais pormenor, por se
rem as que bem conheço e que mais necessitam de amparo e se projectam com

maior soma de atributos nos terrenos das realidades turísticas.
A (ama do valor terapêutico das águas das

Caldas de Monchique tem uma tradição milenária

que remonta, pelo menos, à presença dos Roma
nos na Ibéria, afirmada, por estudos arqueológi
cos feitos na região.

Apesar dasexigências da vida moderna, que
pede mais comodidades e melhor higiene, e do

aparecimento de novos rnedicameutos e processos
de tratamento no sector da reumatologia, as Cal
das de Monchique vieram, até aos nossos dias,
mantende uma frequência anual de cerca de 1 mi
lhar de doentes, impressionante, se tivermos em

consideração o grau de incomodidades de que se

revestem os tratamentos, por longas esperas, e os

alojamentos, por deficientes.
Não diferem muito os aquistas em número de

ano para ano, mas diferem em

qualidade. Os mais exigentes e

os espanhóis, que.;; em grande
(O_*" lUll '•• IIdl1iflG)

C ri !Sem da' .c..íngua. "ot'ugueia
-

A lil�pânla e a f3álla
pelo Dr. José Pedro Machado

ALGUMAS destas notas lin
, guísticas têm-me trazido
bastante correspondência,quase
toda interessante, sinal de que
éstas coisas preocupam muita
gente e não apenas no plano
do diga-se isto e não aquilo.

,

Os autores 'de duas cartas

ocupam-se especialmente das
postções extremas do . Portu
guês e do Francês. no mundo
românico: o segundo evolucio
nou muito, o outra ficou-se em

situação de quase a crermos

«com pouca .corrupçãos ser a.

latina. .' .

Razões? Várias •..
Não andaremos, porém, Ion

J{e da principal das verdades
se nos lembrarmos que as me

nores dificuldades na conquis
ta da Gália e depois a pouca
resistência (sobretudo depois
da ocupação militar) dos seus

habitantes aos Romanos por
um lado facilitarem a estes o

estabelecimento rápido da sua

civilização e pelo outro não
Ihes exigiram a presença de
de muitas forças, de numero

sos colonos, de muitas escolas,
enfim de a imposição quase to
tal da vida romana no territó
rio conquistado. Para isso tam
bém deviam ter concorrido
posteriormente a vida econó
mica, a situação geográfica, a

dcnsidade de população, as vias

DO IIH�O PORIUDURS DO AnAHII�O
EM A L B u-s E I R A

de comunicação, etc. Os deslo
camentos fáceis se não dificul
tavam eventuais movimentos
também não embaraçavam os

dos produtos que fazem a ri
queza das terras e o bem-estar
dos homens, produtos esses

que eram precisamente a expli
cação das referidas vias de co

municação entre importantes
centros económicos e progres
sivos zonas agrícolas ou indus-
triais.

.

.

O latim, língua do conquis
tador e depois do dominador,
tornou-se também a dos con-

(Oonü".. !ICI '.. ptllI'fIG)

TEM a gente de Olhão uma

mela a atingir que, embora
se assemelhe a sonho .duma
noite de verão, se transformará'
em realidade palpável, se não
faltar a persistência e espírito
de sacrifício que sempre tem
estado na base das mais caras

realizações dos habitantes da
região.

.

Essa meta é a construção de
pavilhão gimno-desportivo ou

ginásio, hoje mais do que
nunca necessário para possibi
litar a incrementação ou mes

mo apenas à simples manuten
ção da actividade desportiva
que em Olhão se desenvolve.
Certo é que se têm formado

Comissões nesta vila para rea

lizar as Festas dos Santos Po
pulares, que com êxito e muita
arte têm sido levadas a cabo,
trazendo a Olhão invulgar con
corrência de turistas e forastei
ros que-daqui saem deslumbra
dos com o nivel elevado dos
f'8tOjQS,

A Maravilhosa Paisagem das Caloa-s de Monchique

NOVO

GOVfRNADOR CIVIl,

Na próxima segunda-feira, dia 20
elo corrente, serão inauguradas com a

presença das autoridades oficiais e

convidados, as
-

novas e modelares
instalações do Banco Português do
Atlântico, na importante vila de Albu-
feira' .

Agradecemos a gentileza do convl-
l. que nOI foi oncler,ç.40.

DO DISTRITO

ASSUMIU no passado dia II,
as funções. de Governa

dor Civil deste d-istrito, o sr,

Dr. Manuel Sanches Inglês Es
quível. O acto que se realizou
no salão nobre do Governo Ci
vil foi muito concorrido, tendo
usado. da _pala!ra. ,?S srs. Dr.
Joaquim Romao Duarte, Go..
vernadór Civil, cessante ; Dr.
Ayres Lemos Tavares, presi
dente da Comissão Distrital da
União Nacional; Major Vieira
Branco; presidente" da Câmara
Municipal de Faro ê em nome

dos municípios algarvios e - a

encerrar o empossado, que
agradeceu as saudações que lhe
fo r a m dirigidas prometendo
dar todo o seu -apoio aos pro
blemas de interesse para o prof
gresso da sua e nossa província.
Nê final da sessão o ar, Dr.

Manuel Esquivel postou-se jun
to à porta da saida do salão, a
fim de cumprimentar os assis
tentes.

TROVA

I
=

A mulher .uando é -bODila,
t do inferia a braseira,
Paraíso que se fila,
Purgalorio ,da olgibeirll.

V. P.

BOASFESTAS
AO II POVO ALGARVIO JI

.................. , , 11 •• 11 .

TIVERAM a gentileza de enviar car
tões, autógrafos e telegramas de

.Boas-Festas» ao «PO'\lO Algarvio.
durante a quadra festiva do Natal, as
entidades, amigos e firmas comerciais
e .industriais, cuja lista damos à és

tampa e agradecemos muito sensibí
lizados, retribuindo os votos de pros
peridades no Ano Novo.
Eng. António Rodrigues Pinelo, m

rector da junta Autónoma de Estra
das do Distrito de Faro'; dr. Manuel
josé da Fonseca, secretário do Go-

(OOflfilltul .... '.. ,..�

......................................

V-ai r(ealizar-se o

Carnaval- de Qlhão
IRfPRfSfNTAR A N-U ... USA!I
UMA PICA «HAPPENING» OU OE VANGUARDA?!

,
,., -

.

.

._ .._.A despesa com a montagem A nossa curiosidade em ler
dos corsos artísticos que desfi-

.

o maior número de [or-
Iam em torno da principal ave- nais, possível, traz-nos uma pro-
nida da terra, têm absorvido o fusão de ideias que ficam a

esforço total dispendido, de alertar-nos quando nos dispo-
modo que tem obrigado a pro- mos a escrever qualquer arti-
mover também a Festa de Car- go, mas começando por fazer
naval, para cobrir os encargos uma escolha nos assuntos, a

de monta que se têm assumido. breve trecho nos vemos de
(Oont,,,UtJ fIG 8.· ¢.1I'fIG) mãos vazias, tal é a fragilidade

..................................................

AINDA O SR. GERALDO
mentares conheci mentos no

mesmo dominio, não deixo de
concordar, em parte, com os

referidos argumentos.
Na dissertação apresentada, o

st. Manuel Geraldo mete a sua

ponta de espiritismo e toca le
vemente na metafisica, pois; ao
que parece, também navega nas

águas ·insondáveis do Além, o
.£0 ·itflfMl

QUANDO já não esperava o

meu antagonista de La
gos, eis que ele me aparece no

campo da conversa amena, cor
recto e senhor do seu papel,
munido de argumentos no do
mínio da agricultura e da eco

nomia, que desta vez se por
monizam 'com' a realidade dos
factos, até certo pente. Sim, se
Dhor. D,"trg .._UOI mlUI rucU·

• _,a '.---:'

I
p,or �I·

• A. el. ,p ATI,O c·1 If (,O '.
.

.'''_ .._.
.

._ .._.

de conteúdo de tud'o quanto
Iemos.
Geralmente, as Agências de

notícias, captam _em _minucioso
(OOllÜllN tI4 l........).

de TEIX1;IRA QOMES

no Teatr-o, da Trindade

Na mail escrupulosa ree.�nstituiç40
histórica, está a ser representada no

Teatro da Trindade, em Lisboa, a pe
ça «$Rbino Freires, do insigne escrl
tor algàrvio que foi o dr, Manuel Tei
xeira Gomes é que inteliSlentemente
Francisco Ribeiro soub�.pÕr em cena,
com figurinos e desenhos de José
Barbosa.

. ,

A peça tem alcançac10 um 'Verei...
"IrQ w"o* .

-



POVO ALOARVIO2

0, Problema das A Bem da língua Portuguesa
Caldas de Monchique
na Ãssembleia Nacional

(Oon"nUGÇão da 1.•• fHJgt1lG)

quistados e dominados, mas fi
cou também como s imbolo da
civilização local,
Com o andar dos tempos, a

dialectização na t u r a 1 m en te
acentuou-se¡ Mas a invasão dos
Francos do idioma germânico,
veio revelar como era brilhan
te a civilização galo.,romana e,
ao mesmo tempo, como na res

pectiva área os povos continua
vam em condições de adaptar
civilizações. Se os civilizados
romanos dominaram mas tive
ram de se adaptar, os bem mais
atrasados Francos dominaram,
impuseram e mudaram o lelrei
ro do edifício: a Gália passou
a ser França, .isto é Francia,
terrá dos Francos. No fundo,
porém, as'cojsas continuaram..
embora modificadas em -alguns
pontos pelos novos senhores. A
linguagem não fez excepção.
E assim temos: o latim vul

gar na. Gália sofreu forte in-,
fluência dos idiomas célticos.
pré-existentes; o andar dos tem
pos contribuiu evidentemente
para acenluar as diferenças ali,
iniciadas; depois, a vinda dos
invasores germânicos acentuou
as. diferenças entre os roman

ces locais e os de outras regiões.
Na Hispânia tudo foi diferente.
Não sabemos ao certo se a

brilhante civilização dos Tur
detanos meridionais (tão elo
giada por Estrabão) continua
vá próspera na época da con

quista romana, mas sabemos
que as águias do Capitólio não

o tiveram facilidades nas lutas
com a quase totalidade das po
pulações ibéricas, como sabe-
,mos que essas lutas além de
duras foram prolonga,das. E is
to não apenas por CaUsa da re

sistência imediata <tos homens,
pois por: detrás desta estaVa a

que eles involuntàriamenle pre
pararam: pouc�s povoações,
poucos ,caminhos, enormes di
ficuldades nos abastecimentos
e na movimentação,.;das trQpas,
baixo nível de civilização, tudo,
por fim, a condizer' ,eom

.

a na

tureza die algumás regiões.
As revoltas e a longa resis

tência impus�ram. o a�antona
mento constante de muitas e

poderosas forças, tal como o

estado do território exigiu a

vinda' de numerosos colonos
italianos, que, nas suas terras,
tinham de se sentir algo prote
gidos pelas annas.

Esta densidade de' adventí
cios L-olixe uma superioridade
do latim, q!ie passuu a lingua
geral entre os mesmos' adven
tícios, pois a:lguns deles (sobre
tudo entre' às camadas mais
baixas das tropás) não a conhe
ceriam suficientemente.Em bre
ve_ para aqui vierani elJcóis mi
litares e inteléctuais. Temos
notícias de uns e de outros.,
As escolas supedores e ele

mentares (romanos, natural
mente) não deixaram amesqui
nhar a sua missão, tanto mais
que encontraram terreno pro
pício entre as gentes locais, in
teressagas nas novidades, pro
pensas à Retórica e tanto que o

mais célebre dos cuHivadores
desta arte' entre os Romanos
era Hispânico: Quiritiliano.
Parece que as cuisas ainda

eram mais aentuadas no noroes
te da Península, onde a Gale
cia, se çonstiluía uma provín
cia dos ttoOlanos, porque estes
lhe reconheceram carácteres
próprios, também depois cons

titUIU o reino dos �uevos e,
depois, o condado da Galiza,
donde depois se desenvolve
ram dois condados: o do norte,
com base inicial em Lugo; o

do sul, em volta de .Braga, que
depois seria o condado PortuM
calense.

Aqui continuou o dialecto lo
cal que devia ter raízes antigas,
mas com escassa' evolução: a

posição excentrica, a pequenez
. do tecritóflo, a, densIdade da
sua população, os cOllst!quen
tes �olltadus fáceis e frequen
tes, a inHuência, tallibém fre
quente das igrejas e mosteiros,
locais, ludo islo contdhu�u para,

deter a marcha da evolução do
mesmo dialecto.
Mais tarde, nos fins do sécu

lo XV e no século XVI� a acção
das gentes cultas ccntribuírarn
poderosamente p�ra ainda mais
afeiçoar o português literário
(porque é este qUt; quase sem

p¡;e se tem em vista) ao padrão
talhado segundo modelo latin«,
mas latim clássico, com aspec
tos característicos bem diferen-

,

tes do seu mano francês (tam
bém culto, porque é também
este que quase sempre .se tem
em vista).

-

','

losé Pedro Machado.

(OontinUGÇão da 1.•• fHJgj1lGJ sa do tratamento e do cultivo
.

. .,da terra, e baixas no barlaven-
que nã? levo a �a�;-vislo cada -o:' to, tocando no chão, por causa
navegador segUIr h�remente a: .das intempéries próprias da
sua rot�, tend_a, porem, cautela> quela zona, segundo a 'versão
com a cerraçao, pode a mesma . corrente todas cobertas com as

perturbar não só a luz dos olhos, -,
suas folhas de cal' verde-escu

�as tamb�m a luz do, espírito.:� ro, entremeada de nervuras,queEm seguida,' nesta epoca da, a natureza criou artísticamente,
c�ência e d� técni�a,. diz que eu. Mas hoje, apesar dos seus fru-
nao estudelelecfncidJJde avan- tos saborosos, mal cotados co-

çada, mas que ele com certeza mercialmente muitíssimas têm
d;v}a t�r estudado, conclusão sido condeóadas- à morte para
lógica tirada �as su�s pal�vr�s. outras plantações mais rendo-
Perdoe a minha Ignorancia. eas e outros melhoramentos.
que me leva a pensar de ma- São abatidas com a mesma fa-
neira dife�e�l.e e não �e� �ensí� cilidade com que se extraem
vel à urticária do misticismo, dentes contaminados de bocas
Pqr .último, faz alusão. a det;�- a pedirem limpeza e desinfecção.

;",�llp�da.s ondas eleft�?magn�h- Há cerca de um século, ou-
_eftS,: .

Estas, na 9P!mao.de �n� tras figueiras e outras árvores
ye,shga?ores de �Olsas misterro- tiveram a mesma sorte para o

�

'sas,. além de caes e gatos - as plantio da, vinha para vinho.
" conhecerem mel�or que certo_s Mais tarde, porém, a filoxera

ho�e�s, cO,mo diz, e� que es- emigrou da América e veio
tarei incluído, posslvelmente, destruir milhões de cepas, quedevem actuar de certo modo foram substituidas por novas
nas en�ra�ha.s de alguns ve�o-

. figueiras, amendoeiras e oli-
res especializados e acredita- veiras estando estas igualmen-d" b b d' , ,

.
os, Ja com �r as. e, mawr

te, a ser arrancadas como o

Idade, ondas às' quaIs os mes: foram as Suas avós. Novas cul-
m<?s são. extremamente ;;.

sensí- turas de melhor aproveitamen-
veI�. Por-isso mcsm(), terão e�es to e valor. As exigências do
a virtude de descobrir a exis-

consumo moderno são outras
íência de

.

água. art�siana e sa- melhores ou piores. E o ho�
ber a que profundidade passa mem da terra lá -vai lutando
o ca ud�l? Fazem, embasbacar, económicamente p a r a ir ao
us adI1llra4or�s e desconhece- encontro dessas exigências e
dores do lenomen�.

_

_ alcançar melhores condiçõesO
. sr: Manuel Geraldo nao de vida. Contudo, ele deve an-

tem Idel� �e voltar, r�spond�n- dar precavido contra a filoxera
do pela última vez.'Eu tencio-

e outros «insectos de borla e;
no fazer o �nesmo, sem. quai- capelo), capazes de devorarem
q�er re�sentll�ento. pt:.se)o que em poucas' anos o

'

que levou
sela muito feliz no Iimiar deste muitos lustres a fazei'.
ano e. que t�nha um�. velhice O progresso traz muita coisa
tr�nqUlla, mars tranquila que a

surpreendente e tem as suas fa-
mmha, agmdecen�o ,ao .mesmo ses de I.:etrocesso que fazem
temp-o as ,su�s reterenclas co_r- marcar passo' até aparec,eremdIalS, premIO

.

de consolaçao novas iniciativas para' novos
para qu�m sofre mo�almcnte. empreendimentos.J<.:nfim, desta�h.s_tratndo COIsas tr_Ist�s. ,p,e- baialha quotidiana, em procura
ço hcent¿a para uma lIgeIras de um.futuro mais próspero e

ob�ervaçoes n? to�ante a co- de maior justiça SOCIal, algumaIheIta de c�r�a!s e fruto� secos coisa fica de bom.
'

e. a s�.a dlv��ao em r�gIme de, Aqui terminam estas diyaga-par�eJla ,agllcola, teImo que çães, aliás, sem derrotIsmo,
aqUI se en1preg:a. , apenas para conversar com o
,Quanto ao trIgo e a q�alquer sr. Manuel Geraldo. Da boa

outro cereal, �un�a OUVI dIzer
conversa nasce a luz do esc1a-

- 'que.ao proprIetárIo per,te�c��- recimelito e da compreensão.sem seIS sacos e ao,_parceuo Assim é e assim será. Per orn-
ape.nas �m;. � e�ta reglao, a co- nia secuIa' secularum .•.lhella e dIVIdIda em partes "

iguais, entre o proprietário e o

parceiro. E dos frutos secQs,
em .tempos que já lá vão, tiaha
o parceiro a quinta parte. Mas
isso passou à história. Hojé é

difer�nte: o quinto desapareceu,
para dat' lug'a!' a uma percenta
gem niaior. .

,',. -

.

Np capítulo das despesas, en
tre o proprietár!o é o parceiro,
as ';mesmas são variáveis,' se
gU,odo as circunstâncias l()cais,
dependendo de mútuo acordo.'
Aqui tem o s. Manuel Geral-,

do uma r'esumida informação"
tão verídica quanto possível,'
acerca do regime' de parceria
agrícola que se adopta nesla zo-.

na do sotavento.
Hefiro':me, agora, às figuei

ra:.:, que se estendem atnt:vés'
deste Algarve pitoresco e que
tantos aborrecimentos, ult�ma-·
mente, têm causado aos seus
donos, entre eles, talvez, o sr.

Mánuél Geraldo, com razão ou

sem.; ela, que ni!o se discute,
pois há, interesses ou çonve-,
niências 'que muitas vezes estão
acima da bele1;a ornamental e

do deito panorâmicQ.
Por um lado, o bem intencio

nado lacobI'igelise lamenta qüe.
um trabalhador rural ganhe
apenas �O$OO C;iiári�s,.o que não
deve corresponder à verdade,
pois hI! muit.o telilpo que o seu

salário 'al-i�a à· roda de 50$00,
em quase todo q litoral da nos

sa província. Por outro lado,
abandonou o tratamento_ das fi,..·,
guelras; ponlúanto, coP-forme'
os seus cálculos, a.receita do
mel não chegada para a despe
sa da colmeIa. Não se compr�-
ende...

.

As figueiras 1 Ainda lli;io há
muitas décadas, elas constituiam
um dos mais belos ,e v�liosos.
comilOnentes da flOra algárvia�,
com as suas copas arre_donda
@.íls¡aHas no sotavento, por cau-:

(Oontínuoção da 1. •• p411i1lG)

número as frequentavam, dei
xarcm de vir, por terem pro
curado outras termas que lhes
oferecem melhores condições e

mais atractivos.
Até 1932, as' comissões admi

nistrativas que sucederam a um
.

período de gerência de conces

sionários têm-se limitado a

manter e a conservar o exis
tente, com os magros recursos

próprios e únicos' de que têm
disposto. ,;,..�

,

O Governo, 'muito solicitado,
deu então conta de que tinha
nas Caldas de Monchique' um
património materiale espiritual
a defender, dando disso públi
co testemunho no preâmbulo
do Decreto n." 20816, de 1932,
que deu novos poderes à co

missão administrativa, que por
sua delegação adrninistra as

termas, ao escrever:

• •• achando-se em lamen

tavelatraso, sob todos, os as

pectos; essa estância termal de
velhas tradições terapêuticas e
com larga clientela, não só na

cional, mas também estrangei
ra, urgindo, em consequência,
moderniza-la e engrandécê-la
tanto quanto ela merece pelos
seus dons naturais e tão de

pressa quanto isso importa.
aos interesses nacionais.

Depois, obedecento a este pen-
samento, o· saudoso Ministre
Engenheiro Duarte Pacheco,

_ insigne algarvio, depois de vi
sitar as Caldas de Monchir-(ue,
defendeu e obteve, em Conce
lho de Minislrós, ·a aprovação
de medidas destinadas a moder�
nizar e valoriza'r a estância ter
mal; não por bairrismo, mas

como homem de rara intuição
por tudo o que representava
verdadeiro inletesse nacional.
DepOIS de instalada a oficina

de engarrafamento da àgua ter
mal e posta a funcionar com .o

mais moderno equipamento e

melhores preceitos higiénicos;
iniciou-se a construção de uni

hospital para manter e mel.ho
rar ,a tradição assistencial das
,antigas termas. .'

"

Este ficou concluído nos pri
meiros meses de 1966, mas ain'"
da não funciona como hospital,
apesar de ter sido devidamente
apetrechado para tal, desde as

roupas e utensilios de toda a

ordem até aos especializados
equipamento-s médICOS, como

sejam:
Haios X
Camâra escura.

Fisioterapia.
Labonitório.

,

Desinfecção de banheiras.
Ar compl'Í1nidõ�
Hidroterapa.
A reconstrução do balneário,

que é o edificio básico das ins
'talações termais, lem';se arras

tado desde então.
O tempo tem-se pass¿¡,do 'na

elaboraçáo de proJectos, que
se vão sucessivamente desac
tualizando pel'os progressos da
medicina nos-campos da hidro
logia e reumatologia que as

águas das Caldas de Monchique
e o seu ambiente e o seu melO

ambiental recomendam.
Para o caso, a comissão ad

ministrativa das Caldas de Mon
chique PI,H:le ser tida orgãu 10-

,

cal de turis.no, nos termos do
Decreto n." ;';01:>10, que a criou,
O ministério das Finanças

tem uma satiente imcíativa a

tomar para evitar que o valor
do património, como é aquele
das' Caldas de Monchique, se

continue a deteriorar•.

(oontí��ão da 1. •• ��ft4)

pormenor as notícias especula
tivas, para _

o seu público; mas
nós não vemos nelas, a maio
ria das vezes,". um interesse
imediato.

.

Que importaria repetir 'aqui
que «um dirigente republicano»
é « favorável' à intensificação
da guerra no Vietnam»? I

'

Por outro lado, os jornais
diários, enveredaram pelos ca
demos especiais" que começa-

,

r�m por aparecer, -justificada
mente, achamos "nós, quanto
aos assuntos desportivos, e que
hoje, são já tantos-e no mesmo

número, ql;le as pàginas 2, 3, 5,
7, repetem-se uma porção de
vezes, gerando a confusão I
,A primeira coisa,' que faço,

quando apanho um jornal des
ses, é tirât para fora os cader
nos, e c_squa9rinhando depoIs
o jorl1al,' e os, c_adernos, perta
zendo muitas v(!zes 32 paginas
(que são 8 folhas), poucofoi o
que mereceu algum interesse.
Us cadernos, recheados ,de his
torietas escritas por estrangei
ros -- para nós ,muito'" ilustres
,desconhecidós -- nãó. têm nad-a
que se adapte ao' nosso tempe
ramento, ou são contos (toma
da ,a palavra aqui como relat()
romanceado) de assassinos e

assassínios célebres,de ladrões, .

gangsters e roub_os áudaciosos,
espIões e <' aquelas deliCiosas
histórias do tráfego ilegal de
estupefacientes. Uma literatur�
que, positivamente; não tem

gránde interesse em conhecer
-se.

Às vezes, como não podia'
deixar dé ser, surge o sensa�

cíonalismo, como a, notícia cia
apreensão dos discos em qU(;
um dos (beatles. cl'iou a chi
nezisse de os capear- c.()m a fo
tografia, sua e da �ua compa
nheira chinesa, vestidos, à Pai
Adão I

,

A da enchente registada num

Teatro de Londres,'pel0 facto
de se represén_tar Uma peça,
original {em tudo), pois não
tem pano de boca nem cená�
rios, os actores, começam a re

presentar abaixo da cena e aci
ma da cena, surg,em da plateia
e dos camarotes, onde princi
piam-se a despir, p�ra Ir aca
bar no pako emrepfeSet;lt�ção,,

.

ab-solufamenté à: Pai' "Ad�Q,�'!l A
((histórib 'da peça, não C!JFis!e,
«Aain (a Cabeleira) foi as'tim
baptizada porque o autor acha
que os «'cabelos compridos são
u traço de união de uma gera
ção que quer libertar-se».

, Enfim, uma insolenta imora
lidade, mas que tew público,
pois o Shattesbury fheatrc,
que é um grande tt:lJ.tro, esgo
tou os seus llOO lugares 1 elem

asseguradas casas c,heias, até
ao hm de Maio I IJepois •.. vai
para Paris, ,_

e certamente, não
ficará por ali.

-

Estão servidos os figurinistas
e costureiros' de teàtro, se a

moda pega •••

P. J.

CARNAV-AL
-

DE OLHAO

, Conseguiu-se' todavia insti
tuir festivais que criaram nome

e deram a Olhão um cartaz tu
ristico que é hoje a garantia de
prender, ô 'visitante' cativado
pela graça, beleza, garridice e

alegna, que a hospitaleira gen-
'-te de Olnão oferece a quem a
honra com a sua presença.
Mais uma vez pois se vai

realizar o Carnavai de Olhão,
que terá lugar nos dias 16, 17
e 1� de Fevereiro, com o objec
tiv,ó de destinar o produto lí
quido das festas à constituição
de um Fundo para a constru
ção do pavilhão gimno-despor
tivo, e a auxiliar o Asilu de
Crianças de Olhão.
Vai a Comissão de Festas dis

pender taCtos os esforços no

propósito de atingir o alvo vi-
,':,¡ado e está certa que terá a

acompanhá-la neste esforço,
uma população pronta a secun

da-la, para concr-eti:t:ar uma le-
.

gítima aspiração dos olhanen
ses.

'

Aos visitantes, como aliás aos

naturais também, a,presen ta
Olhão' Batalhas de Flores bas
tante animadas durante, o dia,
coni úni corso de 15 carros or
namentados, e à noite, num

grande salão existente no cen

tro da viia, reabzam-se ba.Nes
'púbLicos, onde a, alegia será a,

. paJ,avr.a de_- ord:em. �sl11erado
serviço de mesa responderá ao

IIl11illllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

apetite dos foliões, que aprovei
tem os J dias e 3 noites, ,para
esquecer os, próblemas. ,e satu
rações dos restantesl �ô3 dias, e
outras tantas, �9ites�

Manuel DOIDinjo5, J�rrQlDolQ

Casa em Santa Luzia, Caba-
nas ou Cacela Velh,a.
informa-se na Heda.cção des..

tê jornal. "



POYO A£OA.YIO

BO·AS FESTAS
.

/

AO « POVO ALGARVIO»

verno Civil de Faro; eng. Custódio
Rosado Pereira, Director da Junta
Autónoma dos Portos de Sotavento
do Algarve; brigadeiro dr. Vasco
Martini e esposa: Dr. Joaquim Ar-
118ut Pombeiro; D. Laura de Aviz
I'orrps Baptista, distinta escritora;
pre"Wente da Comissão Municipal de
l ,ii ismo de Portimão; capitão josé
A.u�,¡sto Rebelo; dr. José Fernandes
:Iht>ç.arenhas; Alfredo Timóteo Fer-

·
·'0 üalvão, presidente da Câmara de

. lhão; José Manuel Rodrigues da
-ilva, chete da secretarla da Câmara
:le Tavira; Rui Maria Baptista Peres,
-heíe da secretaria da Câmara de
Olhão; José Manuel Madeira Rolão,
Fuseta j D. Mária Firmina Viegas Rai
mundo e esposo; Carlos Alberto de

.. ·.vJil1eira Fapulha ; Francisco da Con
celcão Silveirinha Almeida ; Libertá
rio.dos Santos Viegas, secretário das
Comlssões Corporativae ; tenente Jo-

": -,-sé.Luís iVL Dias Pínto, comandante da

secção da Guarda Fiscal; Casimiro
I

Eduardo dos Santos; dr. Luís Augus-
to Nest Arnaut Pombeiro; dr, Fernan
do S. Murta Rebelo ; Esmeraldino Ma
nuel Peres; Arlindo Vicente do Car
mo; major VítorCastela ; D. Clemen
tina Marta e Tomás Alvares de Sousa;
Manuel Simão; D, Maria Ludovice
Santana; Liberto Conceição; João da
Saúde Vicente; David Soares Antu
nes ; capitão José Joaquim Albino Ju
nior ; Agostinho Garcia Gomes, Huel
va : !<ui· da Conceição des Mártires
Carepa e Bracíonílio dos Santos Fi
�ueiredo, Lourenço Marques; [orna-

·

lista Gentil Marques e· sua Ex.ma Fa
milia'; dr. José Julio Martins; João
Inácio Gonçalves ; Nacional Rádio,

· Lda, Lisboa; Materiais Novobra ; João
Abreu; Direcção da Casa do Algar
ve, Lisboa; Irei; Restaurante Tânger,
Tavira; capitão Raúl Rui; Teodoro

·

Baracho; Cruz Sousa e Barbosa, Lda;
Evaristo de Melo Pimentel; Compa
nhia Portuqal Previdente ; jornalista
José Francisco da Câmara Godinho ;
Prírnax, . Lda ; Transportes. Aéreos
Portugueses; Abel Pinheiro; Grémio
dos Industriais de Panificação de Fa
ro; Direcção da elisa do Povo de Luz
de Tavira; Robbialac Pcrtuguesa r
Mário Rui Eusébio Martins, Angola;
joão Viegas Faísca, chefe dos Servi
ços da Secção de Hipotecas i de cA
Confidente» ; António José do Patro
cínio ; Centro de Desport , Cultura e

Recreio do Pessoal dos CT. T ., .Fa
ró; M. Lopes; Oiavo Cruz, Lda; Ave
lino·de··'Oliveira; Companhia de Se
guros .Mutuálidade; Associação In
-dustrial, Partuguesa ; Instituto Nacio
nal de Sangue; Direcção. do Hotel
Sol El .Mar, Atbufeíra, e Companhia de
Seguros Douro; .

t

I erasa do Nascimento Gere ja
.:"A,gradec:imen to

,

Os' irmãos e
.

sobrinhos de
r 'f,ere�a ?o' Nasc�mento Cf'reja,
falecida em Tavira, na Rua AI-.
mitante Reis, n.O 204, no pas-

.

sado dia 20 de Dezembro. vêm
'por este meio agradecer a to
das as pessoas que se dignaram
ocompanhá-Ia à sua última mo

rada.
. Igualmente participam que
no próximo dia 20 do corren

te, será celebrada' missa de su

frágio, pelas 11,30 horas, na.
igreja de Santo Estêvão, agra
decendo

.

desde já a todas as

pessoas que se'dignarem assis
tir aQ piedoso acto.

NECROLOG�A
losé Pedro Viegas

No passado dia 11 do corrente, fa
leceu nesta cidade, o sr, José Pedro
Viegas, viuvo, proprietár!o, de 89 anos
de idade, natural de Tavira.

losé Francisco da fncarDação
Faleceu no passado dia- 15, na sua

residência, nesta cidade, o sr. José
Francisco da Encarnação, víuvo, de
87 anos de Idade, industrial, natural
da freguesia de Santo Estêvão. O fa
lecido era pai do sr. Abílio Costa da
Encarnação, proprietário, esposo da
sr," D. Maria Joana Marques Encar
nação, sogro do sr, Francisco Domin
gues Martins, proprietário, e avô da
sr.a D. Maria da, Encarnação Martins
Castelo Branco e dos srs. Augus-to
Domingues da Encarnação Martins,
industrial, residente em "Loulé e Fran
cisco Domingues da Encarnação Mar
-tins, proprietário e \lice-presidente da

. Câmara Municipal de Tavira. .

.

Os seus restos mortais foram depo-
sitados na igreja de Nossa Senhora
do Carmo, onde após missa de corpo
presente, se realizou na tarde de 14, o
funeral com grande acompanhamento.
Apesar da proveta idade, a sua mor

te foi bastante sentida nesta cidade,
onde o extinto gosava de gerais sim-
patias.

.

Manuel Vicente

Faleceu há dias em Lisboa, o sr.

Manuel Vicente, marítimo, de 66 anos
de idade, natural de Cabanas de Ta
vira, esposo da sr••D. Maria dos San
tos Afonso e pai das sr.as D. Floripes
dos Santos Afonso, D. Inês de Jesus
Trindade, D. Maria Ercilia Afonso Vi
cente e D. Irene dos Santos Afonso e

dos srs, Bernardino Afonso'Vicente,
António Vicente e Jose Augusto Vi-
œn�

.

Os seus restos mortais foram trans

portados num auto-fúnebre da Agên
cia Magno, da casa mortuária do Hos
pital de Santa Maria para o cemitério
da Conceição, no passado dia 14.

)

loaquim Patarata

No passado dia 15 do corrente, após
prolongado sofrimento, faleceu na sua

residência, na Luz de Tavira, o sr.

Joaquim Patarata, proprietário, de 66
anos de idade natural da Luz de Tavi-
ra'

.

O falecido era esposo Jâ sr," D. Ma
ria Henrique Patarata e pai da sr," D.
Maria da Fé Henrique Patarata Perei
ra Martins, esposa do sr, Dr -. Davide
Pereira Martins e da sr." D: Maria
João Henrique Patarata Correia l\'\ar
tins, ;esposa do sr: António Correia
Martins, proprietário.
O extinto gosava de gerais simpa

tias pelo que o seu funeralaque se rea
lizou na tarde de 16 do corrente, teve
grande acompanhamento,
Ás famílias enlutadas' endereçamos

sentidas condolências.
.

••••••••••••••••••••••••

farmácia Maria Aboim
TAVIRA

Comunica aos seus Ex.mos
Amigos, que por motivo de
obras de modernização, se

encontra encerrada' por 01·
guns meses.

. Tratam-se de todos os seuS

assuntos, na Farmácià Mon
tepio.

I""'N'õti�¡';'s"""Pe's�õ';'i's"";
�11I11I1I1I1I1I1I11I1II 11I1II1I11I1111II1I1I1�
Fazem anos:

Hoje - D· Maria José da Palma
Gonçalves, D. Maria Francisca Ne
grão Cabrita Gomes, D. Rita da Con
ceição Mendonça, D. Clarice Júlia do'!
Santos, D. Maria Luisa do Livramen
to Maco, srs, José Leonardo Neguei
ra, Eduardo Leonardo Galhardo, me

nina Maria Justina Nascimento Corvo,
e os meninos José do Nascimento Dias
e António Manuel Paulo Costa Pires.
Em rs ..:.. D. Maria Olinda Costa

Trindade, D. Aline de Moura Guer
reir-o Vaz, D. Maria da Graça Mil Ho
mens Barreiras dos Reis, D. Maria An
gelina Viegas, D. Maria Luis da Con
ceição Trindade e Mendonça, srs Jo
sé Manuel Padinha, Vitor Francisco
Pires, e a menina Maria Luisa Pires.
Em 20 =r Srs. Sebastião Viegas Pa

checo Mariano, Sebastião JOSé Dias,
Sebastião Baptista Leiria, e as meni
nas Maria' Beatriz. Henrique Mestre e

Isabel Maria dos Mártires Carepa •

.Em 21 =: D. -Lucília Inês Mateus
d'Araújo Oliveira, sr, Luís José Ribei
ro de Jesus; meninas Marla da Encar
nação Galhardo Cardoso, Maria Luisa
Lopes de Figueiredo Marques, Maria
Eugénia Ilda Albino Lopes, e o meni
no António Manuel Rodrigues de Car-
valho. .

Em 2.2 - D. Maria Luisa' Yíegas
Ventura, D. Isabel das Chagas Olivei
ra, D. Maria dos Mártires Flor da Ro
sa Gaspar, D. Custódia de Jesus, srs.
Máriõ Vicente Correia dos Santos,
António Vicente Madeira da Cruz
menina Cidália Maria Pereira da Cos�
ta; é o sr, António Vicente da Cruz
Fernandes Setero.
Em 25 - D. Maria Bebiana Ferrei

ra Leiria Azinheira, srs João Corvo
Domingues, Orlando José Lata, meni
na Maria Margaridà Magro Mendon
ça e os meninos Osvaldo Cordeiro
Fernandes José e António Manuel
Carvalho Bispo.
Em - 24 D. Maria Fernanda Pires

. Jara; D. Celeste Martins Viegas Cesá
rio, srs. Dr. António José Costa Pires,
Francisco da Fonseca Franco, Custó
dio Gaspar, meninas Maria de Fátima
Almeida Conceição, Maria Eugénia
Miguel Picoito, Maria Eduarda Estê
vão Gonçalves e Maria Ondina Lopes
Rodrigues.

••••••••••••••••••••••••

D ICIQ,N,ÁR I O

De . História de Portugal
Com o íascícnto-õs.s terminou o 5-.0

volume do Dicionário de História
de Portugal (Ilustrado) sem dúvida
uma das obras mais extraordinárias
da cultura portuguesa do nosso tem

po. Graças aos esforços, e sob a di
recção do Dr. Joel Serrão, investiga
dor distinto e 'historiador de tomo,
conseguiu realizar-se uma obra que
durante muito tempo foi considerada
impossível : a compilação dos conhe
cimentos mais recentes da 'História
de Portugal escritos por notáveis téc
nicos nacionais e estrançeiros.
Neste fasciculo destacam-se os se

guintes artigos:
.

Stttogratia, P,". Avelino de Jesus
da Costa; Silva, António josé da,
Prof. Hernâni Cidade; Silva, Possi
donio da, Prof. JOSé Augusto França;
Silva, JOSé Bonifácio de Andrade e,
Prof. Amaro Quintàs : Silva, Luciano
Pereira da, Prof. Luis de Al.buquer
que; Silveira, Baltasar da, Prof. C.
R. Boxer; Silveira; Mousinho do, Dr.
Joel Serrão; Veiga Simoes, Prof.
Vitorino Magalhães Godinho .

O Dicionário de História de Por
tugal é uma

. Edição' de Iniciati-vas
Editoriais - Avenida,Rio de Janeiro,
6 slcave, Lisboa, telefone 724051.

c O M U N I·C A D O

�'L� �
..

(osaCO$ p/ HOllem pratitos,a vestir 100$00

Isto e muito mais coisas a preços sem concorrência
Visite-nos .. CASA RODRIGUES - R. 5 de Outubro .. lA VIU

.

Nas suas culturas gaslcz do qucz é bom, czm quanti
dadcz convcznlcznlcz cz lczrá boas colheitas. j¡pllqucz
NITROLUSllL

NAo POUPE NOS ¡¡DUROS.

. ACTIVIDADES DA f. N. Â. T.

�amleDnato �orlDratldO de futebol
Começou a fáse final

A fuseta perdeu em cosa com a Luz de Tavira

Fuseta 2 - Luz: de Tavira 3

As equipas alinharam:
Fuseta - Ismael; Mémio. Martins,

Manuel Jos" e Santana; Toupeir o e

Marcelino; Gouveia, Celestino; Pon
te e Pacheco.
Luz de Tavira - Mourinho; Aníbal,

Gouveia, Duarte e Inácio; Adomilo e

Nascimento; Almeida, Norberto, Ro
drigues e Lima.

Integrada de alguns novos elemen
tos, os visitantes apresentaram-se co
mo equipa de excelente nível, que nos

leva a consideré-la desde já como a

favorita número um ao título de cam

peã distrital. A Fuseta, que também
dispõe de belíssima equipa, nada pou
de fazer para evitar a derrota, contra
tão forte adversário. .

Portimão 3 - Estombar 2
As equipas alinharam:
Portimão - Peres; José Manuel,

Silva, Xavier e Santos; Adolfo e Mar
ques; Félix, Mourinho, Piedade e
Amélio.
Estombar - Luz; Ricardo, Basílio,

Arez e Monteiro; Vicente e Alberto;
Ramos, Acácio, Donalte e Franco.
Partida bem disputada, com vitória

certa dos donos da casa, embora di
fícil devido à boa oposição dos visi-
tantes.

.

Classificação após a 1.a jornada:
1.0 - Casa do Povo de Luz de Ta

vira; 2.�- Casa dos Pescadores de
Portimão; 5.° - Casa dos Pescadores
de Fusela; 4.° - C.R.P. Estornbar,
Jogos para amanhã:

Portimão - luz de Tevire
Eslombar - Fusete

Muito embora nesta fase final todos
os jogos sejam da máxima importân
cia, o prélío entre Portimão e Luz de
Tavira (os dois comandantes) é o da
maior espectatlva, já que os visitantes
se apresentam com uma equipa fortís
sima de bons jogadores e estamos
certos em crer que não serão derro
tados em Portimão. No jogo Esrom
bar - Fuseta, também duas equipas
que sabem jogar futebol, talvez o em

pate seja o resaltado final, o que se

ria agradável desfecho para os visi
tantes.

Campeonato DIstrital" 2.a Categ.
Resultados da segunda .mão das

meias finais :
-

Meia Praia 2 ._- Penina 2 (1-4)
Balaia 3 - Torrana.3 (2-3)

Entre parêntesis os resultados da
primeira mão Apurados para a final:
TORRALTA e PENINA, jogo que se
rà disputado no próximo dia 25, pelas
16 horas, no Estádio de S. Luís, em
Faro.
Meia Praia e Balata disputarão no

próximo sábado, dia 18, o 5.° e 4.° lu
gares, jogo que se realizará no Está
dio de S. Luis, pelas 16 horas.

Campeonato'Dlstr. de Corta�Mato
Com a participação de 52 concor

rentes, disputou-se no passado domin
Slo, em Cacela, a primeira prova. Eis
as classificações:
Primeira categoria

1.° -'Filipe Correia (Sacor)
2 o

- José Caetane (Portimão)
5.° - Gilberto Avô (Luz de Tavira)
Segunda categoria

}.O - José Campos (Luz de Tavira)
2.° - António Correia (Cacela)
3.° - José Custódio (Portimão)

s

Casa na Hua do Forno, 35.
Tratar com o próprio na Rua

Dr. Parreira, 90, em Tavira.

VENDEM-SE
Todos os bens de Joaquim

Aldomiro Picanso, de Santo
Estêvão,
Tratar com sua mãe D. Al

bertina da Conceição Ribei ro
Picanso, Rua - A - Hortas, Ma
tadouro - em Vila Real de Sto.
António .

Recebe propostas em carla
fechada.

Pombos
Vende-se um pombal em ma

deira, desmontável, com cober
tura de zinco e com os respec
tivos pombos licenciados para
a nova época, gaiolas e um apa
relho novo,

Tratar com Daniel Correia
Conceição, Rua Dr. Parreira,
13 _ Tavira.

PRÉDIO
Vende-se em Tavira, na Rua

Almirante Cândido dos Reis,
n," 204, com 7 compartimentos
e com entrada pela Rua Poeta
Emiliano daCosta, n." 129.

.

Dá informações Palmira da
Conceição, na referida rua e

tratar com José Costa Cereja,
em Santo Estêvão, ou Bernar
dino Custódio, Estrada da Pe
nha, 125-1.° - Faro.

TOTOBOLA
21.& jornada - 26/1/969

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 U. Tomar - Braga.. 1
2 Belenenses - Setúbal. 2
5 CUF - Atlético. .• 1
4 Guirnarães - Sporting 1
5 Covilhã - Famalicão . 2
6 Espinho - Beira Mar • x

7 Leça - Salgueiros.. 2
8 Valecambr, - T. Novas 2
9 Peniche - Barreirense 2
10 Sintrense - Lusitano. 1
11 Seixal - Montijo .' 1
12 Luso - Oriental •• 1
15 Sesimbra - Torreense 2

V.·P.

4.° - António Reís )

5.° - João Conceição (Premolde)
6.0 - Odilia Valente (Luz de Tavira)
7.0 - José Vicente (Cacela)
A 2.a prova disputa·se domingo, dia

19, em Faro, nos terrenos anexos ao

Estádio de S. Luis, estando a partida
marcada para as Il horas'

CampltOnato ntstr. de Basquetebol
Jogos da 5." jornada:

Sacor - C. T. T.
(Câmpo da Alameda, em Faro· dia 22 pelas_22 boras)

Portimonense - Farauto

I IH1IDIIIIIEI[ 11J\S�() IDA fJA\�lA\
MONTE GORDO

AB�RTO TODO O ANO

1: ClAllf-..l_ �O() �UÁI¿Y()I
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 321 - 32� - 323 VlLA REAL DE SANTO ANTONIO

J. A •.PACHECO
T AV I RA

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A CASA RODRIGUES, \!o�unicà a todos os: seus clientes
e amigos. que faz a partir de segunda-feira, dia 20; verda-

dClros SALDOS, tudo a preços for� de 'Série.
.

-VEJAM SÓ
Meias de Vidro finíssimas. . ll40

J .. A� PACH ECO·
tcznham a consagração do

público qucz os CODsome.

-- � ..

,
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Pequenos
Apontamentos

L I çÂO
A lição de economia doméstica que

o Senhor Presidente do Conselho há

poucas noites nos quis dar em família
veio assentar algumas ideias que há
muito nos burbulhavarn no espírito.
Não compreendíamos bem por que
razão a Alemanha Federal e o Japão,
nações derrotadas e mais do que der
rotadas, pois derrotadas foram elas
todas, arrasadas, em pouco mais de
duas décadas se recornpuseram e ca

mínham na vanouarda do progresso
mundial. É que naqueles países cada
indivíduo ocupa o luSlar que lhe é de
vido e desempenha-o com aptidão e

clarividência. Entre nós o trabalhador
manual acha que lhe é dispensável o
estudo intelectual porque entende que
um é imcompativel com o outro e os

intelectuais fiàdos na omnipotência
do diploma que guardam no canudo
entendem que apurar-se no tecnicismo
é rebaixar se praticando um acto de

gradante. E assim poucos são os que
rendem o que' podiam e deviam ren

der. E, como sem trabalho proveitoso
não há rendimento abundante, cada
qual queixa-se que lhe falta sem con

tribuir para a supressão dessa mesma

falta. Já tínhamos sido esclarecidos
em parte nestes pontos pela observa
ção de um empregado de rua de uma

poderosa companhia que há pouco
entre nós foi nacionalizada. Não es

perem .que lha vamos agora aqui reve
lar porque nem mesmo sabemos ao

certo; a identidade do referido em

pregado, Entretanto continuamos à

espera das outras lições que o Senhor
Presidente do Conselho se nos propõe
dar e, ¡ior nós, já aqui lhe manífesra
mos o nosso reconhecimento.

INCONSCIÊNCIA

Há já bastante tempo que não vía
mos este nosso amigo e receávamos
pela sua saúde e até pela sua vida pois
que de um doente se trata. Encontrá
mo-Io. numa bicha à espera de um
autocarro e depois de o cumprimen
tar explicou-nos que quando ia che
�ando à paragem abalara' outro auto
carro que seguia para onde ele dese
java ir. E, a sorrir, acrescentou: - se
I'"U corresse um pouco tinha-o apanha
elo; mas eu já não corro a foguetes,
quanto mais a autocarros. Há muita
Ç!ente que ainda corre a foguetes, prin
cipalmente a gente moça que deste
modo ajuda a levar a água ao seu

moinho a muito espertalhão que com

ela se acoberta e a manobra. Também
nós quando estudantes andámos nes

sas evoluções sem nenhum sentido ou

proveito e só para servir os que não
tendo coragem para agir directamente
queriam arranjar um pretexto. A luta
era então contra o clero e com músi
ca da Maria da Fonte e versalhada
arranjada adrede lá famos em mani
festacões explosivas de líberalismo à
chegada do senhor Go eemador Civil
ído de Lisboa e que devia levar reso
luções decisivas do Governo. À nossa
frente caminhava um mais alentado,
de voz estentórica, que dava vivas a

Cândido dos Reis e a Miguel Bornbar
da,já nessa altura mortos,mas que ele
não deixava de vitoriar por mais que
o mandassem calar. Foi nessa ocasião
que apareceu eln Faro, professor do
Liceu, um padre também agrupado e

cujo nome se recorda na esquIna de
uma das ruas da cidade e se venera
na memóría dos que tiveram a fortuna
de-o conhecer, Nunca soubemos que
mostrasse má vontade contra a massa

estudantil. Na vívacidade do seu espí
rito e lúcida e culta inteligência bem
sabia que ela corria a foguetes. Só
quando chegámos à idade madura é
que percebemos como corríamos atrás
de foguetes. Muitos de hoje o reco
nhecerão mais tarde.

MULHERES

Uma alta figura do extremado escol
no qual a tresloucada [uventude de
hoje quer ver o espelho das SUdS vir
tudes e vinda ao nosso país quando
outras aves de arribação também cá
estiveram, foi julgada e condenada
num tribunal inglês por usar de lin- -

guagêm desenfreada q ue nem a uma
mulher se admite. quanto mais a uma

senhora, acrescentou o juiz. E nesta
última parte é que estamos em desa-

- cordo com o magistrado. Por mulher
se deverá entender, conforme o senti
do dado às suas palavras pelo presi
dente do Tribunal, a mulher humilde
que afadigadarnente labuta para aju
dar a manter o seu rancho. Quantas
delas não são primorosas na ternura
para com os filhos que defendem com
fúrias de leoa; na amizade e fidelida
de para com os maridos; no entendi
mento com os vizinhos; no respeito e

acatamento para com os pais; na dis
tribuição do que lhes não abunda com
os indigentes que lhes passam à por
ta; no falar é porte discreto q ue usam

com o mundo. A quantas daquelas que
apelidamos -de senhoras lhes escas
seiam estas virtudes, algumas relegan
do até para o abandono o trato dos
filhos que às Vezes mal conhecem.
Mulheres que passais na rua ajouja
·4'" cem O peal) \ c!¡¡, giglla, ¡;le molloa

Monte-Pio Artístico Tavirense

C�'A':U s o u

profun da consternação
A morte de dois irmãos

• • 101

par Intoxlcaçao
no quarto de banho

CAUSOU profunda consternação a

morte trágica de dois irmãos ado
lescen+es, filhos únicos de um casal,
na banheira em que tomavam banho,
intoxicados pelo gazo
Eram os jovens e distintos estudan

tes António José Baptista Pereira, de
14 anos, aluno do 5.0 ano do liceu de
Faro e João Manuel Baptista Pereira,
de 12 anos, 'aluno do 2 ° ano do ciclo
preparatório da Escola Industrial e

Comercial daquela mesma cidade, fi
lhos da sr," D. Maria Clara Baptista
Pereira, funcionária dos C.T . T. e do
nosso conterrâneo sr. Antóniô Jacin
to Pereira, empregado do Grémio dos
Industriais de Panificação de Faro.
Os garotos que regressarum a casa

cerca da meia noite e, como habitual
mente, .foram tornar o seu banho té

pide] na-noite de 12 para 15 do cor

rente. Proveniente de qualquer fuga
de gaz, o pai que aguardava o seu re

gresso, estranhando a demora foi �n
contra-los semi-afogados na banheira.
Seguiram depois para o Hospital da

Misericordia onde o mais velho che
gou já morto e o mais novo faleceu
uma hora depois.
As mortes, como é natural, causa

ram o mais profundo pesar. tendo os

seus funerais que sairam pelas 12,50
horas da igreja da Misericórdia, após
ter sido rezada missa de corpo pre
sente, uma das mais profundas ma

nifestações de pesar dos últimos tem
pos naquela cidade.
Além dos estudantes, muitas cente

nas de pessoas de todas as categorias
sociais se incorporararn no préstito
fúnebre.
Aos desditosos pais e a seu tio ma

terno, o nosso prezado amigo sr. Lau
rentino José da Silva Baptista, exprés
samos o nosso profundo pesar.
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Carreira de Passageiros entre
Lísboa e Portimão

Imforma-nos a C. P. de que
a sua carreira regular de pas
sageiros entre Barreiro e Por
timão, cuja exploração está a

cargo da firma João Cândido
Belo & C: Lda.; começará no

domingo, dia 19 do corrente, a
partir de Lisboa (Alcântara
Centro de Coordenação Norte),
sendo o seu horário o seguinte:
Partida de Lisboa (Alcântara - C. C.
Norte. 8,05

Chegada a Portimão. 18,45
Partida de Portimão. 8,10
Chegada a Lisboa . 18,40

A nova carreira receberá e

dará ligação, em Palmela, aos
passageiros da zona Barreiro
- Palmela, através de uma no

va circulação da carreira, neste

percurso, com saída do Barrei
ro (estação) às 8,35 e chegada
a Palmela às 9,20, partindo de
Palmela às 17,25 para chegar' ao
Barreiro (estação) às 18,10.
1_111II'l11_llœill_II_1
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Castro Marim

Cortejo dos Reis - Promovido
por um grupo de rapazes e em cola
boração com a banda de música des
ta vila, realizou-se na noite de Reis,
um animado cortejo simbolizando a

chegada dos Reis Magos a Belém e

que, em 1955, obtivera apreciável êxito.
O cortejo formou-se no «Montinho.

Monte Francisco, desfilando pela Es
trada Nacional em direcção a esta
vila, onde grande multidão o aguar
dava, juntamente com a banda de mü-.
sica, percorrendo as principais arté
rias da vila. Os Reis magos enverga
vam vistosos trajes coloridos e tive
ram recepção triunfal, de acordo com
a tradição que simbolizavam.
No final, na sede da banda musical,

foi oferecido um banquete a todos os

convidados e aos ilustres Reís Magos.
Banda de Música - A banda de

música desta vila, vai comemorar no
próximo mês de Fevereiro as suas bo
das de prata. Para o efeito, a direcção
está a elaborar o programa que ODor
tunamente será publicado, para feste
jar os seus 25 anos de existência .•

Missa de Sufrágio - Um grupo
de amigos de Vila Real de Santo An
tónio, mandou rezar uma missa do 7.°·
dia, na sua terra natal, por alma do
saudoso Eugénio Patrocínio Severo, a
que assistíu grande número de fiéis.
No final da cerimónia religiosa foi
oferecido um bodo aos pobres da fre
guesia -C.

Alte

Missa por Graça do Emigrante
Nacional - No passado dia 12 do
corrente, nesta localidade, foi cele
brada uma missa dedicada ao Emi
grante Nacional. Após esse acto reli
gioso, cerca das 15 horas, realizou-se
uma sessão solene também dedicada
ao Emigrante Nacional, a qual come
çou com o Hino do Emiqrante, da au

toria da sr.8 D. Maria de Lourdes da
Palma Madeira, professora desta po
voação'
Seguidamente fez uma brilhante

conferência o sr, dr, Jacinto Duarte,
distinto advogado e Conservador, do
Resisto Predial de Loulé.
A apresentação do ilustre conferen

te foi feita pelo presidente da JUDta
de Freguesia. Pronunciou também um

interessante discurso a referida pro
fessora sr." D. Maria de Lourdes da
Palma Madeira.
A sessão foi encerrada com cânti-'

cos dedicados ao Emigrante por um

grupo de meninas desta aldeia e com
a projecção de belas fotografías a co
res e de um maravilhoso filme sobre
Alte, da autoria do sr, dr. Abreu e

Silva, distinto médico de Loulé, e pe
lo mesmo apresentado.
A numerosa assistência aplaudiu

satisfeita tudo o que lhe foi brilhan
temente apresentado, em especial os
emigrantes que aqui se encontram em

férias.
.

Chuvas:::_ Tem chovido bastante
nesta região, pelo que as fontes e as

quedas de água desta aldeia se apre
sentam dignas de ser visitadas. - C.

Quem perdeu?
Encomtram se d e p o sitados

no posto da P. S. J.>. desta ci
dade um lenço de bolso com

-dinheiro, um p o rta-moedas
também com dinheiro, um saco

de praia com vários objectos e

três bicicletas a pedal, que se

rão entregues a quem proyar
pertencer-lhe.

Transcricão
,

O .Diário da Manhã>, no seu núme
ro de 30 de Dezembro findo, trans
creveu parte do artiao «Mediocridade
Vencedora>, publicado no ,Povo Al
garvio ••
Os nossos agradecimentos..

Corpos Socials para o ano de 1969

Assembleia Geral - Presidente,
Paulo Joaquim de Oliveira; vice pre
sidente, Manuel Pedro Mendonça; 1.0
secretário, Teudósio da Conceição
Azinheira; 2.° secretário, António da
Paz Pires Junior; 1.° vice secretário,
Jacinto Luciano Pereira; 2.° vice se

cretário, Namênsio A urélio Peres.
Direcção - Presidente, Aurélio da

Assunção Enes; tesoureiro, José Mar
tinho da Palma; secretário. António
Conceição; VOSlais, Manuel Francisco
Junior e José Manuel Baptista Cor
reia.
Conselho Fi s c a [ - Presidente,

Joaquim Jerónimo de Almeida; secre
tário. Faustino Nobre; relator, Bebia-
no António Marçal. .

Suplentes - José António de Jesus,
José Francisco, Manuel João, Manuel
de Jesus Vaz da Costa, José Augusto
da Fonseca, Custódio Alberto das
Mercês, francisco Joaquim Cação e

José Maurício Mendes.

••••••••••••••••••••••••

ESCOLA DE JUDO
DA F. N. A. ,T.

A partir do próximo mês de Feve
reiro, numa sala do Ginásio da Mou
raria, às terças e sextas-feiras, das
l8,50 às 19,50 horas, sob a orientação
do prof. Manuel Cândido de Araujo
Pereira, começa a

.

funcionar uma

escola de judo.
As inscrições estão abertas na sede

da F N. A. T. - Calçada de Santana,
IBO-1,a Secção da 2.8 Repartição e

nela podem inscrever-se utilizando o

boletim modelo 112, todos os benefi
ciários da F. N.A T., do sexo rnascu

lino, com idade igualou superior a 14
anos, sendo no entanto obrigatório
possuir fato próprio para a prática
da modalidade.

� .
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Grémio do Comércio
Por despacho do Ministro das Cor

porações de 17 de Dezembro findo,
foi nomeado chefe de secretaria do
Grémio do Comércio dos concelhos
de Tavira, Vila Real de Santo Antó
nio, Castro Marim e Alcoutim, o sr.

José Rodrigues Horta, que já há tem

po desempenhava com muita compe
tência as referidas funções.
Por tal motivo endereçamos àquele

nosso velho amigo felicitações com

votos de muitas prosperidades no

desempenho das suas funções.

MUui�as �� IrilDtar
Para afamada Marca mundial

e com a maloe aceltação no

nosso País, procura-se re

presentanres em todas as ci

dades e vilas algarvias.
Oferecemos: Boas condições
de trabalho e assistência g,a-
rantida

I:;nsino.

..

as Máquinas e ao

Resposta ao Apartado P.O 2567 • Lisboa..2

ASSIM VAIO TEMPO

-

PODE-SE dizer, que as primei
ras chuvas, só se registaram

na nossa região, nos dois últimos
meses do ano agricola, como se

verifica, pelo valor das precipita
ções, nos seguintes meses:

Setembro. 1,0 m/m
Outubro ,

• 8,8 m/m
Novembro . 150,8 m/m
Dezembro . 125,0 m/m

'2$5,6 m/m
A média registada, nQS últimos

10 anos (1956-1967); para os qua
tro referidos meses, dá o valor de
2968 mim, verificando-sê assim,
que o total das precípitações du
rante aqueles meses, é semelhan
te à média indicada durante aque
la década.
Mais uma vez.se confirma a ir

regular distribuição das chuvas
na.nossa região,
Nos dois primeiros meses do

ano agrícola, uns escassos 9,8 mIm
que mal chegaram para abater o

pó nos campos I ...
Surgiu 1969 e o mês da Janeiro

- ventoso, frio e irregular - vai
fazendo a sua obrigação, pois as

.

precipltações rellistódas,' são de
molde. a termos boas esperanças.
num ano prometedor de chuvas,
para alegría dos earnpos e a cer
teza de água nos eabismoa-, para'
as indispensáveis regas que. nes
te Algarve, de tanto sol, é por ve-

-, zes falho para aquele elemento.
Como esclarecimento, passa

mos a indicar os valores das pre
cipitações, durante 011 primeiros
15 dias do mês corrente:

Dia 6 •

» 7 •

lO 8
• 9
• Il
» 15
• 14 . , •

50,.1 w/m
0,7 ."
48.0 �

52,8 ,»

25,5 �

1,5 ,.

• 51,1 �

195,4!Dr .

Total até hoje (1 de Setembro a
15 de Janeiro. . 479,0 m/m
É bom lembrar, que em igual

espaço de tempo, as preciplta
ções não ultrapassaram os <JfJQm/m
nos seguintes anos:

1950/51-1934/55-1955/56-1944j45-
-1946/47·1951/52 - ,1952;,55 -1956/57-
-1964/65-1966/67.

"

O Inverno chegou atê nós com

uma va{Ja de frio ártico, registan
do-se temperaturas baixas, não
muito frequentes neste abençoa
do canto do Sul do País.
Eis alqumas temperaturas, em

observação de superfície, às 0600
TMG, no dia 14 do corrente:
Penhas Douradas.
Portalegre •

Beja.
Evora •

Lisboa • • .• •

Coimbra e Porto, .
•

Faro e Viana de Castelo.
Sagres .

O·
5°
6·
7·
go
10·

• 12·
14·

Tevira, 15 de Jeneiro de 1969

F.S.P.

Pigenda
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. III
Polícia • . . • •• 155
Guarda N. Republicana. 11
Câmara. • . • . •. 7
Táxis: 81-122-148 -152 -171- 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S.M.I.. • 44
Camionagem de carga . 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. • 54
Polícia de Viação e Trânsito 70
Carnis. Municipal de Turismo 141

•

Vida Religiosa
Horário das missas domini
cais:

Ás 8 horas - N. Sr.8 da Ajuda.
Ás 9,50 horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - São Francisco.

•

ClNE- TEATRO

ANTÓNIO' PINHEIRO

Espectáculos da semana:
Hoje (sábado) - A PISTOLA

DO MA r (aventuras) e RUIVAS
LOIRAS E MORENAS (comé
dia), com Elvys Preiley, maiores
de 12 anos.
Domingo - NOIVA POR UM

DIA (comédia), com Racio Dur
cal e OS DEMONIOS DO GA
TILHO (aventuras), com Abel Sa
lazar, maiores de 12 anos.

Terça-feira - A FRONTEIRA
DO MEDO (drama), com Mon
tgomery Clift e DE SABADO A
SEGUNDA (comédia), com Ma
rianne Hold, mariores de 17 anos,

. Quinta·feira - C O R A ç A O
CHEIO, BOLSOS V A ZIO S,
(comédia). com Alexandra Stew
art e O GANSTER DA CORSE
GA (acção), com Pierre Brasseur,
para maiores de 17 anos.

•

farmilda de �ervlç()·
Está- de serviço urgente du
rante a presente semana a

Farmácia Monte-Pio.

bruscos mas de coração de oiro; mu
lheres que pegais na enxada quando
assim é preciso para ajudar o Vosso

homem; mulheres que nas manhãs frias
de Inverno vos atirais à água. para
auxiliar a carrear as redes - vai para
vós a nossa comovida admiração.

Trincklde Il Lima

C I U b e 'Recreativo TavirensB
No passado dia 10 do corrente, to

maram posse os novos corpos geren
tes do Clube Recreativo Tavirense,
O novo elenco directivo, eleito em

Assembleia Geral Ordinária de 50 de
Dezembro, ficou constituido pelos srs.
Vitorino Castanho Soares, Helder
Francisco Figueira Fonseca, José Al
berto Nobre, Armando Justino dos
Santos e José Joaquim Justino Zaca
rias, respectivamente, presidente, vice
presidente, l.· secretário, 2.0 secretá
rio e tesoureiro.
O Conselho Fiscal é'fcrmado pelos

srs, José Joaquim Lopes Terramoto,
José Clementine de Sousa e Flausina
Virorlne Morais, respectivamente pre
sidente, secretário e relator.

M I S S A
Sete afilhados, participam que

será celebrada missa pelo eter
no descanso de sua saudosa
madrinha, sr," D. Maria Ponce
Castro Centeno, pelas 12 horas,
do dia 26 do correnfe, na igreja
de S. Francisco.

Lota de Tav'ira
Valor das capturas de pescado,

efectuada pelas embarcações que
se dedicam li pesca amezaaal, du
raate o allO de 1968 e nas lotas
abaixo mencionadas:

Tavira.
Santa Luzia
Cabanas •

SOMA

• 9 955.889$00
• 2.799.921$00

799.76.6$50
13 •.555.576$50

I_II_II_U_II_II_I

VENDE-SE
Uma horta com duas noras e

abundância de água, com po
mar, casa de habitação e várias
dependências, no sítio da Mur
teira, Luz de Tavira.
Quem pretender dirija-se a

Leandro Carlos Chagas, na re
ferida residêllçia,


